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enxameam as propriedades, rou­
bando e destruindo culturas.

,

Não é, pois, de estranhar que
a inauguração do sub-Posto da
Guarda Nacional Republicana de

Salir tivesse enchido de regosijo
a população de toda a freguesia
por confiar em que assim poderá
sentir-se mais defendida dos in-

desejados assaltantes.
.

E o caso é qUe o facto teve fo­

ros .de grande acontecimento pa­
ra a terra, que se regosljou com

o'melhoramento recebido/e até se

sentiu acarinhada pelas entida­
des oficiais que se dignaram des­
locar-se ali para participar na

inauguração, tendo à f.rente o

ilustre Governador Civil do Dis­

trito, que pela primeira vez visi­
tou oficialmente esta freguesia.
Também estiveram presentes

os srs. Vice-Presidente da Câma­
ra de Loulé, Presidente da Co-

(lO

«Dou a este m��ime<ll:to, o meu inteiro aplauso e espero que
agora todas as boas. vontades se juntem e c projecto
vá por diante. .'

Espero que a Comissão e Sub-Comissões, espalhadas por
todo o concelho. pedirão o tal 1$00. alvitrado pela «A
Voz de Loulé»

, em Agosfoll956, .

à «A VOZ DE LOULÉ»
a Distinta Louletana sr.a D. Maria Campina

Disse

Uma Entrevista da Luís �ebastião Pares

Na sequência da nossa Cam­
panha - justa e merecida. a to­
dos os titulos --'-- trazemos hoje
às colunas do nosso quinzenário,
mais um depoimento. que vem re­

forçar as opiniões já aqui publi­
cadas, de outros louletanós tam­
bém distintos e grandes amigos
do saudoso clíníco Dr. José Ber­
nardo Lopes.
Depõe hoje a distinta concer-'

tísta e professora de Música, D.
Maria Campina, louletana cem

por cento e muito amiga e admi­
radora da prestigiosa figura do
benemérito Dr. Bernardo Lopes.
Solicitada para depôr sobre a

ideia do monumento ao saudoso

II Concurso
Fctoqroñco

motivos algarviosde
A Comissão de Turismo e Pro­

paganda da Casa do Algarve já
tem em distribuição o regulamen­
to do seu IT Concurso Fotográfi­
co de Motivos Algarvios, que ter­
minará em 28-<le Novembro pró­
ximo e a que poderão ser apre­
sentados, por cada concorrente,
até 8 provas a preto e branco,
nos formatos compreendidos en­

tre 18 X 24 e 30 X 40, e até 3
transparentes a cores, por sec-
.ção, nos formatos de 35 mm. ou

6 X 6.
Além de urn«Grande prémio»

do concurso, para o melhor con­

junto artístíco, haverá taças e
.

objectos de arte para os melho­
res trabalhos de cada secção.

Os trabalhos admitidos serão
• expostos no Salão de Festas da
Casa do Algarve de 6 de Dezem­
bro até data a fixar.
Fornecem-se boletins de inscri­

ção na sede da colectividade, -

Rua Capelo 5.°_2.° Dt,o - Lisboa.

clinico, Iogo" d� maneira muito

gentil acadeu, recebendo-aos no

seu lar, na Avenida Estados uei-:
dos da América,
Por sabermos ,que esta boa lou­

letana se tinha prontificado a

realizar um concerto em Loulé
com o propósito de angariar fun­
dOE) pró-monumento, logo nos sur­

giu a ideia de a ouvir e, sem

quaisquer peias protocolares, em

ambiente algarvio, fomos direito'
ao fim.
Eis o que D. Maria Campina

nos diz:
--'--' «Em a «A Voz de Loulé» de

1 de Agosto de 1956, isto é, dois
días depois da morte do Dr, Ber­
nardo Lopes, escreveu-se: « ....pre­
paremo-nos para levantar em SO
de Julho de 195"1, um busto que
perpectue a gratidão, a estima e

o carinho qUe o Concelho dedica
e deve, a quem durante 46 anos,

(Continuação �a S." página)

Eleições
dos 1untus dr 1'rcqursia
-�-

No passado dia 18 de Outubro
realizou-se em todo o País a elei­
ção dos vogais das Juntas de
Freguesia,. ,em que foram votan­
tes os' chefes de família.
No concelho de Loulé, o acto

realizou-se nos lugares habituais
d� cada uma das 9 freguesias,
cujos membros ficaram assim
constituidos:

Freguesia de Almancil-Efec­
tivos: José Galvão, Sérgio Gon­

çalves Caetano e Francisco Pin­
to Carrusca, Substitutos: José
Francisco Guerreiro, Manuel Pi­
res Pinto e Joaquím Galego Ma-
tinhoso

.

Freguesia de-Alte -Efectivos:
José Cavaco Vieira, José da SH­
va Junior e António Gonçalo Ma­
deira. Substitutos: Plácido de

. Sousa Vieira, Analide Martins

Lourenço e Francisco Rodrigues
Madeira.

Freguesia de Ameixial -Efec­
tivos: José Guerreiro Fernandes,
José Lúcio e Custódio Fernandes
Revez. Substitutos: João ,;M:estre,
José Rodrigues Catarino e José
Tomás Viegas.
• Freguesia de Boliqueime-­
Efectivos: Dani�l Mendes Costa,
Joaquim da Ponte Sequeira e

Agostinho Gonçalves das Dores,
Substitutos: Damião Pontes Fais­
ca, Manuel Rodrigues Miguel e

João Neves Dias.

Freguesia de Querença -Efec­
tivos: Francisco Guerreiro Mea­

lha, Manuel ?a Ponte Viegas .e
Mal!_uel da Sliva Grade. Subsh-

(Continuação na S." pá�,n(j)

O dia de Finados é o dia do
nosso recolhimento profundo pe­
los mortos, dia de dor, dia de
saudade, dia de lágrimas e luto.
Triste, muito triste como aNa­

tureza no Outono é este día de
recordações, o dia de Finados em

que a dor na sua celebração ur­

gente, nivelando toda a hierar­
quia humana, impõe aos vivos
urna trégua de discórdias' vãs,
ante o sopro de urna, realidade:
a Morte.
"Nests dià triste, numa melo­

peia melancólica e sentimental os
sinos tangem ; soa lugubremente
o bronze da ermida agreste co­

palhando pelas quebrarías dos
montes o seu tom agoirento e

triste; soa o carrilhão das cate-'

'INAUrQUIl AO Ao

do Edificio do SHIll

Ao cimo da bela Avenida da
Liberdade, quase junto à Praça
Marquês de Pombal, ergue-se
agora uma nova construção -- o
Edifício Shell.

.

·

De linhas sóbrias, nem por se
tratar de um imóvel concebido

· segundo um estilo de arquitectu­
r.'1. funcional, deixa de ser ele-

·

gante e magestoso, enquadrado
já no novo plano urbanístico ela­
borado pela Câmára para embele­
zamento de uma das mais boni-

-+ NOV.l9SQ

tas e importantes zonas da Ca­

pital.
A inauguração oficial do Edi­

fício Shell - realizada no pas­
sado dia 30 de Setembro - tinha
d� constituir um evento de excep­
cional relevância, até mesmo por
marcar urna nova e interessante
etapa na vida de urna· empresa
com larga projecção na econo­
mia nacional. I

drais das cidades, levando em seu

badalar comovente de tristeza.
sensações diversas ao espírito do

crente. Este dia; altamente elo­

quente na -sua singeleza acom­

panhada dos dobres fúnebres dos

sinos dos campanários.
Que eCOs tão sentidos vêm des­

pertar no fundo dos nossos pei­
tos crentes os sons plangentes do
bronze das terres. Esta melanco­
lica toada é a mesma que acom­

panhou -os nossos entes queridos,
quando a morte nos arrebatou
ímpíedcsamente essas queridas
porções da nossa alma, aqueles
que nos foram queridos, .

Quem há até que, em cuja al­
ma se não avivem esses dias tris­
tes, em que viu carpidos pelos
mesmos lamentos do bronze da
torre sumirem-se na fria escure­

z.a da sepultura aqueles qua amou

na vida?!
É triste a perspectiva que se

oferece à nossa vista; o terreno

Subscricõo
, fOiINAUGURADO EM SALIR

Sub ..Posto da Ci- N,. R,.

I

o

(Continuação na � •• página)

(Continuação na 4.· página)

para o .Monumento

ao cOr. 1)nnorJo Lop£s
Transporte do n, ° 171 de «A

v(,� de Loulé». de 14-12J58 .

30.852$70;
João Gregória Cabrita - Co­

modoro de Ribadavia, 100$00;
D.· Carmen Bolotinha - Lisboa,
20$00; Jq. G. P., -Loulé, 100$00;
Joaquim da. Piedade Coelho Ju­

nior, 100$00; João de Brito Bar­

racha, 50$00; Manuel Francisco
Guerreiro, 50$00; António Simões
¡Viegas, 50$00; Francisco Norte

Portela, 20$00; António Pereíra
Guerreiro, 50$00; F'rancísco Cor­
reia, 50$00; Manuel Centeio Ma-

.

deíra; 100$00; Manuel Guerreiro
Fome, 20$00; AníbalMarum Pe­
reira, 50$00; Sebastião Guerreiro
Murta, 50$00; Silva & Martins,
Ld-¿ 50$00; Manuel Bartolomeu,
50$00; ManueÍ Lourenço, 20$00;
João de Sousa Nascimento, 10$00;
José Bernardo Rodrigues, 20$00;
António Hilário de Sousa, 10$00;
Manuel António Guerreiro Ju­
nior .. ·10$00; .Eduardo Correia,-
50$00; Francisco Correia de Bri-

(Continuaçjo na 4.· páginaj
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Após muitas e custosas dili­

gências que demoraram alguns
anos, Salir viu finalmente concrs­

tizada urna das suas velhas as­

pirações: a inauguração de um

sub-Posto da G. N. R ..

Situada numa região serrana e

distanciada dos principais cen­

tros populacionais, Salir tem si­
do desde há muito alvo de cons­

tantes ataques daqueles que,
achando mais cómodo roubar que
trabalhar, se aproveitam da es­
curidão da noite para desenfrea­
dos ataques à propriedade alheia,'
fazendo desse sistema de «traba­
lho» o seu modo de vida.

,

Sem urna eficaz protecção poli­
cial, os proprietários daquela
vasta e rica região agrícola têm­
"se visto assim desfalcados anual­
mente de importantes valores do
seu património, quantas vezes

conseguidos à custa de exausti­
vos esforços. Havia por isso ne­
cessidade urgente de acautelar
esses valores através da ínstala­
ção de urna força pública' que im-

. puzesse a sua autoridade e' casti­
gasse os larápios que p8r vezes

Cada. vez mais nos compenetra,
mos da necessidade de evitar à
juventude 'espectáculos violentos,
cenas caníbaléscas e leituras per-
niciosas.

.

O cinematógrafo é uma grande
escola, tanto faz para o bem, co­

rno para o mal. ..

Mas como a' tendência geral é
seguir o exemplo condenável, a

mocidade que assiste aos espec-

'Alves Barbosa em Loulé
Promovido pelo Louletano Des­

portos Clube, realiza-se hoje, do­

mingo, no Estádio, da Campina
um grandioso festival do Cam­
peonato Regional de apuramento
para o Nacional de Futebol da 3.'
Divisão em que se defrontam o

Unidos Sambrasense e o Louleta­
no Desportos Clube e diversas

provas de ciclismo em qua parti­
ciparão os valorosos corredores

Alves Barbosa, Antonino Baptis­
ta, Jorge Corvo, Alcide Neto,
João Bárbara, Sérgio Páscoa,
Virgilio, Romeira, Gonçalves,
Lourenço, Valério Clara, Manuel
Coelho, João Carlos, João de
Deus, José António, Virgilio Vie­
gas e Inácio Ramos.
Este festival está despertando

grande entusiasmo entre os adep­
tos do ciclismo.

táculos de cinema, fixa com mais
atenção e interesse, aquilo que
lhe p�rece bravura, heroieirlade,
temendade e aventura, quando
- na maior parte dos casos -

não passa de crime!
. Vem isto a propósito duma no­
tícia que lemoj, nos jornais, pro­
cedente de Londres, e que a se­

guir transcrevemos, para justifi­
carmos a razão daquilo que es- .

crevemos:

«Londres, 19 - (Do correspon­
'dente da Reuter, Errol Frie­
dmann) - a polícia britânica ini­
ciou esta semana uma intensa
campanha para destruir oe ban­
dos de adolescentes que têm en-

(Continuação na 3.· página)

No dia em que sair o nosso

jornal, começará o torneio distri­
tal de apuramento para o Cam­

peonato Nacional de Futebol da
III Divisão; e no entanto SÓ se

fala em Loulé do Portimonense­
-Farense do dia 18 de Outubro
findo, e da posição do Olhanense,
Farense e Portimonense na tabe­
la de pontos, Pergunta-se: e o

Louletano? F'alar-as-á mais dos
outros SÓ porque são maíores ?
Se assim é, porque não nos jun­
tamos todos, sem distinção de
credos ou classes, para elevar o

nosso clube ao nível dos citados?
Qualquer dessas terras terá mais
possibilidades do qUe a nossa de
sustentar um bom grupo despor­
tivo? Achamos que não! Terão
mais matéria prima, é certo, mas
só em futebol, mas nós temos,
em ciclismo, possibilidades enor­

mes, tão grandes como as deles
em futebol: e se eles conseguem
ser falados, porque esperamos
para imitá-los? 11: certo que leva­
mos uns anos de at:r:azo, em vir­
tude do marasmo ern que vive­
mos neste campo durante anos!
Mas os louletanos quererão real­
mente que se volte a esse maras­
mo? Achamos que não, porque
já Eça de Queirós dizia que os
males dos outros, mesmo gran­
des; não nos afligem, mas os nos­

sos, por muito pequenos que se­

jam, ferem-nos: porquê? Porque

nós sentimos ·mais aquilo que' é
nosso!
Ora acontece que na nossa ter­

ra há vários sócios do Olhanense
e Farense, e há forasteiros (ou
filipes corno lhes queiram cha­

mar), que fazem o jogo desses

clubes, quando o nosso se debate
com urna crise financeira e di­
rectiva, esta talvez consequência
daquela! Acontece ainda que a

maior parte dos sócios do Loule­
tano o são por interesse e não
por bairrismo, pols benefícíarn
em entradas nos festivais, de
vantagem em relação ao custo
dos bilhetes, e quando isso não
acontece, ou deixam, ou amea­

çam deixar de ser sócios!
Por tudo isto, achamos lamen­

tável qUe louletanos, que são des­
cendentes dos grandes bairristas
qUe deram fama a Loulé da mais
bairrista terra do Algarve, e lem�
bramos com saudade, por exem­

plo, um Dr. Frutuoso da Silva
(que ainda conhecemos), se orgu�
lhem do bairrismo qUe Os outros
tiveram, e se deixem hoje ultra­
passar por falta dele.
Fazemos votos para que o que

aqui fica dito não seja mal com­
preendido e sirva de alguma ma­

neira para reacender a chama do
bairrismo louletano, que se vai

extinguindo!

AMIGOS
DO BEM,COMUM
Num .discurso que há pouco

pronunciou em Famalicão disse· o
Si', Ministro da Educação Nacio­
nal que em algumas povoações
do nosso Pais não foram cons­
truidos edifícios escolares por os

proprietários dos terrenos os não
quererem vender e noutras tive­
ram as Câmaras Municipais de
as pagar por preços exorbitantes.
Há na verdade muita gente

amiga de concorrer para o bem
cornum.

(Continuação na 4." página)

A recente'Feira de 8anta Iria,
realizada nesta cidade, com gran­
de aparato decorativo, foi cartaz
motivador, como é natural, para
se deslocarem até Faro algun.s
milhares de visitantes. A feira,
qUe se situou na vanguarda de
todas as anteriormente realizadas
pelo seu encantador aspecto lumi­
noso, que merece ser realçado,
trouxe também consigo a presen­
ç.t dum avultado número de ex­

positores, que muito a vàloriza­
ram. Cabe uma referência ao sec­
tor da indústria automóvel, que
com a apresentação da vasta· ga­
ma dos últimos modelos, conferiu
ao certame uma nota de moder­
nismo e afinal, de acentuada vi­
são comercial,' porque, este é um

dos aspectos fundamentais, em

que acreditamos, sejam de futu-
1'0 encaradas as feiras dos gran­
des centros urbanos - a presen­
ça da actividade industrial, a de­
monstração junto do grande pú­
blico, qUe voluntáriamente nesses

dias ocorre aos referidos locais eJ.F.

(Continuação na. 4." p'ágina)_

o 7.0 Aniversário
�e «A -voz DE LOULÉ»
Número especial do Nafal
Passando no próximo dia 1 de

Dezembro a data do 7.° aniversá­
rio do nos.so jornal, a. Adminis­
tração informa todos oe preeaâos
amigos e senhores comerciantes
e industriais de Loulé e concelho
de que inicia na próxima semana

a angariação de _anúncios para o

Número Especial do Natal -

festejando-se assim, a data ani­
versariante de «A Voz de Lou­
lé» que este ano será publicado
a cores, agradecendo desde já, o
bom acolhimento que' venham a

prestar aos nossos representam­
tes.
:2 propósito deste jornal da.r à

estampa uma edição de molde a
honrar as tradições da Imprensa
Regional e da. Muito Nobre e

Honrada Vila de Loulé. Para tal
'esperamos que todos os louleta­
nos, quer os do Concelho, quer 08

que residam fora dele, nos dê";"
a sua. colaboraçqo, bem, valiosa
a consideramos.
Ás Câmaras Municipais e Ju?'!.­

tas de Turismo e demais entida­
des da Província, dirigimos idên­
ti solicitação, com os nOS80S mais
viVos açraâecimentos pela coope­
ração qUe possa ser dada ao nos­

so Redactor-jornalista algarvio,
Luís 8ebastião Peres, a fim de
que passamos fazer um Número
de verdadeira exaltação às- hele­
ea« e valores do nosso ALGAR­
VE.
Aos nossos amigos e estimados

colaboradores - os ontem: e 08
de hoje - pedimos a gentileza
dos seus escritos para uma maior
valorização da edição do MSSO

quinzenário naquela data.

A Administração

c£Q
rARO

a consequente comercialização
dos produtos, que são. afinal os
char.nados «produtos da nossa
época».

.

Não olvidaremos a parte tradi­
cumrü da feira --,... os divertimen­
tos, a qUinquilharia, e tudo o mais
que sendo presente, tende indubi­
tàvelmente a evoluir, completan�
do-se contudo estas duas varian­
tes, como é manifesto desejo do.
público.
Este certame pode vir a trans­

formar-se no futuro, -num dos
grandes cartazes turisticos de
Faro, havendo que' continuar a

Câmara a dedicar-lhe 'atlouvável
atenção ultimamente demonstra­
da e valorizá-la ano após ano no.
sentido de se tornar uma autên­
tica "eira de grande burgo e um
cartaz atractivo da cidade.
Esta agora realizada, faz-nos

acreditar numa autêntica contem­
porizção da Feira de Santa Iria.

Faro 24-X-1959
João Leal
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A correspondência a iniciativa
de tamanho vulto foi assinalada
com a presença do embaixador,
sr. Dr, Teotónio Pereira, actual
Ministro da Presidência, de ou­
tros membros do Governo, do
Presidente e Vice-Presidente do,
Município de Lisboa, srs. Briga­
deiro França Borges e Anibal
David, e de .algumas das mais
destacadas figuras do nosso meio
comercial.
Importa porém- evidenciar que'

a comparência dessas altas indi- ,

vidualidades não se justifica só­
mente pelo valor económico da
Shell Portuguesa, mas também,
.e principalmente, pelas caracte­
rísticas específicas de que o em­

preendimento se revestiu.
Aparte a circunstância de só

uma organização de fortes e con­
solidados alicerces económicos se
poder abalançar a feito de tal en­
vergadura, há a considerar ou­
tros factores que não são de me­
'nor importância, como os nossos
leitores poderão apreender na
descrição que vamos tentar fazer
de tudo quanto nos foi dado
observar na visita pré-inaugural
para que foi- convidada a Impren­
sa, a Rádio e a Televisão.

Os jornalistas foram amável­
mente recebidos pelo Adminis­
trador-Delegado, sr. D. H. Bur­
net, pelos Administradores, srs.
Eduardo Rodrigues, Drs. Bus­
torff Silva, Patricio Gouveia, e

pelo Director sr. Miranda da
.Cruz.
Durante o aperitivo que serviu

de pretexto para dar as boas vin­
das, o Dr. Bustor{f Silva, falando
em nome da Administração, exal­
tou o valor da Imprensa, da Rá­
dio e da T. V. como orgãos de
informação e agradeceu a pre­
sença dos seus representantes.
Pôs em destaque a valía do em­

preendimento, a sua concepção e
. realização estrictamente nacio­
naís.cbem como nacionais foram
também os materiais e a mão de
obra ·utilizados. Salientou que a

realização teve o poderoso con­
curso do Grupo Financeiro Royal
Dutch Shell o qual embora situa­
do no campo internacional,' tem
sabido, como mais uma vez o

comprovou, no caso do Edifício
Shell, subordínar os seus interes­
ses aos da economia. portuguesa,
Porém, frisou ainda o Or. Bus­
torff Silva, o facto que acabava
de apontar não tirava à Shell
Portuguesa as características de
empresa verdadeiramente nacio­
nal, porquanto a Companhia se
constituira de acordo com as leis
portuguesas e dentro dos limites
que impõem à compartlcípação
de capitais estrangeiros nas so­
cíedadss anónimas. Ao fechar o
seu breve discurso, saudou de no­
vo a Imprensa, cujo papel mais
uma vez assinalou. Respondeu­
-lhe, em nome dos visitantes o
nosso camarada Morais de Car­
valho do jornal «A Voz».
Funcionários superiores da

Shell acompanharam então os vi­
sitantes através de todo o edifi­
cio, facultando-lhes interessantes
informações, já sobre os planos
a que obedeceu a construção, já
sobre materiais e seu emprego,
já sobre localização e funciona­
mento dos serviços a cuja distri­
buixão obedeceu, poderíamos di­
'zer, a um conceito anatómico.
Assim como o coração 'humano
Sd encontra situado na parte cen­

traI. do corpo a comandar a cir-

com

culação do sangue, e portanto'
das energias, assim o orgão mo­

tor da Shell :- a sua Adminis­
tração - se encontra instalado
na parte central do edifício - o

4.° andar.
Em tudo, se nota como preocu­

pações dominantes a comodidade
e o desejo de bem servir o públí­.

co, a eficiência dos serviços, o
conforto do pessoal.
Assim, os serviços de mais con- .

tacto com o exterior - Filial de
Lisboa, Salão de Exposição, Sec­
ção de Compras e Tesouraria �

encontram-se instalados no rés
do chão.
Na cave, com acesso pelas tra­

seiras do edifício, que deitam pa­
ra a Rua Duque de 'Palmela, en­
contram-se uma modelar Estação
de Serviço e a Sala de treino do
pessoal das muitas Estações de
.Serviço que a Shell tem espalha­
das por todo. o país. A consciên­
cia com que esse treino é feito
torna-se evidente em toda a apa­
relhagem a que não falta mesmo
um pequeno veículo automóvel de
cerca de um 'metro, que mostra o

.funcionamento do motor, siste­
ma de travagem, sinalização, etc.
etc ..

Curiosos também os serviços
mecanográficos, em que diversas.
máquinas perfuradoras, verifica­
doras e separadoras executam,
separam e relacionam e somam

. recibos à média de 20 rñíl toques
por hora, o que demonstra tam­
bém uma excepcional aptidão das
functonãrías que com essas má­
quinas trabalham.

COTInO todas as ·grandes orga­
. nízações, é vasta e complexa a

rede de serviços da Shell. Basta­
rá indicar para que se possa fa-

.

zer uma pequena ideia, que ela
abrange, ali, na sede da Compa­
nhia, os seguintes departamentos,
além dos já mencionados:
- Relações Públicas, Inten­

dência, -Secretaria e Papelaria no

primeiro andar; Vendas e Produ­
tos Químicos, no 'segundo; Ope­
rações, no terceiro; Administra­
ção e Pessoal, no quarto; Ser­
viços Gerais, Consultoras Jurídi­
cos, Dactilografia, Estatística ge ..

ral, Serviço Social e Serviço Mé­

dico, no quintá; Serviços Finan­
ceiros, no sexto, Publicidade e

Clube Shell, no sétimo; e Messe
no oitavo.
Da nossa visita trouxemos a

ideia reconfortante em nossos

dias, de como os interesses do pú­
blico, dos funcíonârícs e do pró­
prio «capitab se podem congre­
gar num esforço harmónico que
se traduz em progresso, em bem­
-estar, em interesse pela obra de
conjunto" em que tudo se avanta­
ja ao serviço da Nação como fac­
tores do bem-comum.
Neste caso partícular do Eliifí- I

cio Shell e das suas magníficas
instalações torna-se ainda por­
ventura mais evidente, porquan­
to tudo foi estudado, planeado e

executado por.técnicos e pessoal'
português.
Assim, a traça do edifício foi

entregue ao arquitecto, sr. Fer­
nando Silva que com a colabora­
ção dos serviços técnicos da Shell
tendo à frente o Eng.o A. Leo­
te do Rego, se desembaraçou ma­

ravilhosamente da incumbência,
produzindo um' trabalho digno de
si e dá empresa que nele confiou,
o mesmo tendo acontecido, de
resto com todos quantos tiveram
a seu cargo a execução de qual-

(Cont. do número anterior)

ESGOTOS
/

Dado o parecer favorável da
Repartição de Saneamento da Di­
recção-Geral dos Serviços de Sa­
lubrídada e da Junta Sanitária
de Aguas, sobre o estudo prévio
da rede de esgotos de Quarteira,
aguarda-se a confecção definiti­
va e a aprovação do Plano de
Urbanização daquela povoação, a
fim de mandar elaborar o pro­
jecto definitivo da rede de esgé­
tes.•

ESCOLA T1!:CNICA

Com a criação dos cursos de
formação da Escola Técnica, que
são a conclusão lógica dos ciclos
preparatórios até agora em vigor,
surgiu o problema da falta de sa­
lad para o funcionamento dos
cursos previstos. Deve, por esta. ')
razão, diligenciar-se no sentido
da construção de umas quantas
salas de aula (até ao número de
6) para que a Escola funcione"
nas condições mínimas exigiveis,
até que se dê por concluído um
edifício apropriado a construir
pelo Estado.
Neste sentido deve providen­

ciar-se para que se desloque a

Lisboa uma comissão encarrega­
da. de pedir prioridade para aque­
la edificação .

PLANO DE URBANIZAÇAO DE
LOUL1!:

Contràriamente ao que se es­
perava não foi, até esta data, da­
do seguimento à pretensão de to­
dos os louletanos no sentido de
ser aprovado superiormente o

Plano de Urbanização da Sede do
Concelho.
No entanto, este facto não im­

pede que se pense . em pedir a

aprovação de planos, parcelares
de determinadas zonas que inte­
ressam urbanizar.

3.· PAGINA ---->

PLANO DE URBANIZAÇAO DE

QUARTEIRA_:
.

Não há modificações no que diz
respeito. ao estudo do Ante-Plano
de Urbanização de Quarteira,
continuando, no entanto, a Câ­
mara a esforçar-se para que o·

estudo feito pelo sr. Arquitecto,
urbanista seja dado por conclut­
do, a' fim de que o plano possa
ser aprovado e assim desapare­
çam muitas anomalias lá existen­
tes e se possa pensar a sério na

Aluga se uma ampla ca­

ve, na Rua Padre António
Vieira, podendo ser utílí­
z ada para habitação, arma
zérn ou escritório.
Nesta redacção se ínrbr­

ma.

VENDE�SE
Terreno pata construção,

na Cawpina de Cima, jun­
to à estrada de S. Brás.
Nesta redacção se iofor'

ma.

o MOTOlUX
DÁ

para 1960·

«A VOZ DE LOUL1!:» - N.o 192
- 1 de Novembro de 1959

Tribunal Judicial
-DA-

Comarca de Loulé
ANÚNCIO
1." publicação

No dia 28 do próximo. mês de
Novembro, pelas 11 horas; à por­
te;. do Tribunal Judicial desta co­
marca de Loulé, nos Autos de Ac­
ção de Divisão de Cousa Cômum
que Manuel Joaquim Arez, víuvo,
proprietário, residente no sítio. da
Patã, desta comarca, move con­
tra Maria das Dores Arez e ma­
rido Luís Dias, trabalhadores, 're­
sidentes no sítio do Serro de Mal­
pique, freguesía de Paderne, con­
celho de'Albufeira, e outros, se­
rão postos pela primeira vez em
praça e arrematados a quem
maior lanço oferecer acima dó
valor que lhes vai indicado, pelo.
qual são postos em praça, os se­

guintes bens:
Bens a arrematar

1.°) __:_ Uma courela de terra
de semear com figueiras, no sitio
da Patã de Bolíqueíme, denomi­
nada «Arrancada) inscrita na

respectíva rnatríz predial sob os
art.v 1991, 1992, e 1993, descrita
na Conservatória do Registo Pre­
dial de Loulé, sob o n.O 21.313 a
folhas 132 v» do L.o B-54, com
o valor matricial

. corrigido de
2.044$00 (dois mll e quarenta e

quatro escudos). ,

2.°) - Uma courela de terra
d� semear, com árvores, nó sitio
da Camacha, freguesia de Boll­
queime, inscrita na respectiva
matriz predial, sob o art.s 591,
'descrita na Conservatória do Re­
gisto Predial de Loulé sob o n.e

21.318, a folhas 135 do livro B-54
e com o valor matricial corrigido
d" 616$00 (seiscentos e dezasseís
escudos). '

3.°) - Uma courela de terra
ds semear com vinha e árvores,
no sítio da Patã, freguesia de Bo­
liqueime, denominada «Arranca­
da», inscrita na respectiva ma­
triz predial sob os art.os 1.986,
1.987, e 19'88 e descrita na Oon-:
servatória do Registo Predial de
Loulé, sob o n.O 21.312, a folhas
132 do L. ° B-54, com o valor ma­
tricial corrigido de 1.904$00 (mil
novecentos e quatro. escudos).

4.0) - 'um monte no sítio da
Patã, freguesia de Boliqueime,
que se compõe de casas com vá­
rios compartimentos,

.

pocilgo e

terra. de semear, com árvores,
inscrito, na respectiva matriz
predial sob os artigos rüatíeos
n.O' 1.903 e 1.912 e sob o artigo
urbano n.O 1.544, descrito na Con­
servatória do Registo Predial de
Loulé, sob o n.e 21.352, a folhas
.152, do L.o B-54 e com o valor
matricial corrigido de 1.984$00
(mil novecentos e oitenta e .qua­
tro escudos); e,
5.°) - Uma courela ,je terra

d� semear com árvores, no sítio
da Patã, freguesia de Boliqueime,
inscrita na respectiva matriz
predial sob o art." n." 1.911, des­
crita na Conservatória do Regis­
to Predial de Loulé /:lob o n.O

21.315, a folhas 133, do L.o B-54
e com o valor matricial corrigido.
de 644$00 (seiscentos e quaren-
ta e qua'tro escudos).

'

Loulé, 26 de Outubro de 1959
O Chefe da 2." Secção,
Francisco Dias Bragaru;a

Verifiquei
O Juiz de Direito, 1.° Subst.,
ManueZ d'Andrade e Silva

O Solicitador encartado,

qeraldo dos, Santos Estevens

Tribunal ludicial
Julgado M\�Dicipal

de Albufeíra

ANtrNCIO

2.a publicação
No dia DEZOITO do prõxímo

mês de NOVEMBRO, pelas DEZ
horas, nó Tribunal Judícial deste
Julgado l'le Albufeira, nos autos
d·� mandado precatório vindo lia
Comarca de Loulé e extraído dos
autos de Acçã0 de Dívísão 'le
Coisa Comum que MANUlllL
JOAQ� AREZ, víuvo, proprie­tário, resídents no sítro. da Patã,
freguesia de Boliqueime, comar­
ca de Loulé move contra MARIA
DAS DORES AREZ e marido
LUIS DIAS, trabalhadores, resi­
dentes no sitio do Serro do Mal­
pique, destB:. vila de Alhufeira, e

outros, se hao-de pôr pela primel-.
ra vez em praça e arrematar'a
quem maior preço oferecer act­
rna dos valores adiante indicados,
os prédíos a seguir descrítoa, a
saber:

PR1!:DIOS A ARREMATAR

Primeira) - Uma eourela de
semear, com árvores, nó sítio de
Vale Carro, freguesia de Albu-"
feira, inscrita na respectiva ma­
trtz sob o art." 2.631 e desorítà
na Conservatória do Registo Pre­
dial respectiva sob o n.O 1.547, a
fIs. 178 do Livro B-4. Vai à pra­
ça pelo valor de 5.790$00.
Segundo) -Um bocado de ter­

ra de semear, com árvores, no

sítio do Cotovio, freguesia de Pa­
derne, ínscrlto-na respectiva ma­
triz predial sob o art,« 5.501 e
descrito na Conservatória do Re­
gisto Predial respectiva sob o n.O
1.550, a ns. 179.v.0 do Livre B-4.
Vai à praça pelo valor de
4.200$00.
Terceiro) - Uma courela de

semear, com árvores, no sitio do
Escarapão, freguesia de Paderne,
inscrita na respectiva matriz pre­
dial sob o art." 5.351 f' descrita
na Conservatória do Registo Pre­
dial respectiva sob o n.s 1.551, a
fld. 180 do Livro B-4. Vai à pra­
ç<t pelo valor de 2.190$00.
Quarto) - Uma courela do

barrocal, cem árvores no sitio do
Monte Velho ou Pinhal, freguesia
d� Albufeira, inscrita 11'1 respectt­
va matriz predial 30b o art.
2.069 e descrita na Ccnservatõ­
ria do Registo Predial ce Albu­
feira sob o n.O 1.548, a fIs. 178
do Livro E-4. Vai à praça pelo
valor de 1.920$00.

.

Albufeira, 12 de Outubro de
1959

O' Chefe de Secção Int.o,
José Dias Correia

Verifiquei a exactidão:

O Juiz Municipal,
António Adelino Leitão Correia

O 'Solicitador encartado,
Geraldo âos Santos Estevens

TER'RENO
p a r a construções
VENDE-SE terreno· para

construções, Q8 Avenida José
da Costa Mealha.
Informa este jornal.

rede de esgotos daquela povoa­
ção.

CEMIT1!:RIO MUNICIPAL

Havendo a necessidade de am­

pliação do Cemitério, aguarda-se
a todo o momento que o enge­
nheiro consultor desta Câmara
Municipal conclua o respectivo
"projecto, para se dar início às
obras com a expropríaçâo do ter­
reno necessário e construção de
um muro de vedação.

ARRUAMENTOS DA VILA

Concluídas, pràticamente, as
obras de pavimentação de algu­
mas ruas -da freguesia de S. Se­
bastião, correspondentes � l." e
2." fases de um plano elaborado,
torna-se necessária a beneficia­
ção de outras ruas da Vila pela
sua. pavimentação, electrificação
lO esgotos, para o que no próximo
ano se deverá mandar elaborar
um projecto, a fim de se pedir a

necessária compartíeípação.
.

Em virtude de, ao contrário do
que se esperava, não ter sido
aprovado o Ante-Plano de Urba­
nização da Vila, não foi possivel,
durante a actual gerência, proce­
der-se à abertura de uma rua na

freguesia de S. Sebastião, previs­
ta na gerência anterior. No en­

tanto, o nosso consultor técnico
já iniciou o estudo, para elaborar
o respectivo projecto logo que o

Ante-Plano esteja aprovado.

PARQUE MUNICIPAL

Não tendo sido entregue o pro­
jecto dó Estádio Municipal, pelo
seu autor, afigura-se-me dever
dar-se prioridade a outras obras.
A Câmara mandará elaborar o

projecto do parque infantil e pro­
cederá ao ajardinamento de al­
gumas zonas.

MATADOURO MUNICIPAL

Para conclusão da remodela­
ção do Matadouro será feita, na

próxima gerência, a substituição
da faixa de marmorite existente
por outra, de azulejos, até à mes­
ma altura, o que beneficiará as

instalações sob o ponto 'de vista
higiénico.

II

Mesmo em outras marcas

de Fogões nacionais ou

estrangeiros

FERRO ELÉCTRICO
DI!

a MOTOlUX
COlli GARANTIA

AUTOMÀTICO
AROS

a MOTOlUX apresenta ainda as últimas novidades em utilidades
domésticas: As melhores Panelas. Caçarolas. Cafe­

teiras. Ferros. Rádios.
I

Aparelhos de Televisão. Giradiscos. Frigorificos. etc ..
nas melhores condições e EM TODOS OS SISTEMAS OE PAGAMENTO I

'CONTINUA)

Amendoeiras /

e Oliveiras
para plentecão, \lende:
Maria do Carmo Cae­
tano' l\LTE

Pom.ar . novo

VENDE-SE
Com área de 5.000 m.2 com

abundância de água. Lindo
local próximo da vila.
Nesta redacção se infor­

ma.

�

DA UM

NA NOVA CAMPANHA- DO NATAl
início' em 2 de Novembro

um ferro eléctrico automótico como

brinde, o quem tenho a FELICIDADE de comprar
um fogão «FAR» ou um dos nossos esquentadores ..
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Jorge Pereira' da Costa'
Odontologista

,
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IIIAUQUIlACAo

do Edificio'do SHELl
(Oontinuação da S.· página)

quer das parcelas que hoje cons­

tituem um todo grandioso que a

Um tempo patenteia por forma

inequívoca o valor económico da

Shell, a capacidade criadora dos
técnicos pcrtugueses e a eficiên­
cia da mão de obra nacional.
Regístemos ainda que os col�­

boradores directos na construçao
foram em número de mais de
uma centena, abrangendo arquí­
tecto,_engenheiros, técnicos e em­

presas consultoras, a empresa
construtora, empreiteiros, _

sub­
-empreiteiros e os mais impor­
tantes fornecedores., A mão de
obra utilizada foi, pode afirmar­
-se, de muitos milhares de ope­
rários. É isto durante dois anos,
que' tantos foram os necessários
para levantar o edifício e apetre­
chá-lo de forma a corresponder
ao que se pretendia.

.

O custo total - edifício, insta­
, Iações.. móveis, etc. '- anda à
volta de uns 30 mil coutos.
Na impossibilidàde 'absoluta de

assinalar jedes os pormenores in­
teressantes, de tantos que são,
não queremos deixar de nos re­

ferírmox ao factor humano.
Sendo mais de 1.000 os empre­

gados de diversa:s categorias que
a Shell emprega em ' Portugal,
no novo edifício trabalham cerca

de 300 pessoas.
.

Telefones internos, inter-cornu­
nicadores, monta-papéis, monta­

-cargas, elevadores, tudo conduz
a uma maior comodidade e faci­
lidade -de comunicações, tudo as­

segura uma melhor coordenação
d� serviço e, portanto, uma maior
eficiência dos mesmoS:
De restó, esse objectivo é ser­

vido pelos mais variados meíos
de trabalho postos à dispo­
sição dos empregados, desde
as 'cómodas secretárias às'má­
quinas individuais de cálculo e

de escrever; aos serviços meca­

nográficos; aos próprios serviços
médicos e sociais; ao clube com I
uma ampla sala que serve simul-

. tânéamente de ginásio, de teatri­
nho e de cinema, com um··palco
móvel; à messe com as suas mo­

dernissimos instalações de cozi­
nha, eu sei lá!.:: '

E de tudo quanto vimos e to­
dos os elementos qUe colhemos,
tudo nos deixou uma agradável
impressão, um sentido bem ('Iaro
do magnifico ambiente de. traba­
lho que ali se· soube .criat\ num
espirito de entre-ajuda, em q_ue
cada um se sente molécula im­
portante de um corpo grandioso.
O brio profissional de cada um

dos empregados encontrámo-lo
sempre presente na maneira co­
mc". procuravam responder às nosr
sa" perguntas" conscios do papel
que desempenham como colabo­
radores da Administração e das
responsabilidades

.

que como tal
lhes cabe 'no bom desempenho
das respectivas missões.
Verdade seja que a empresa

não procura desconhecer, não

finge ignorar esse interesse do
pessoal, antes o estimula, até na

remuneração material do traba­
lho, pois sendo dos melhores o

respectivo acordo colectivo, a

Shell vai ainda além do que ali
se'estipula em matéria de venci­
mentos. Pode dizer-se que quase _

nenhum do seu pessoal aufere
menos de 1.900 escudos mensais.
Um novo sistema de climati­

'zação permite uma temperatura
� ambiente agradável, quer de
verão, quer de inverno; os ser­

viços de Assistência Social vão
atê ao ponto. de se interessarem.
pelos problemas particulares dos
empregados, buscando-lhes solu­
ção adequada e dispondo para tal
d�, uma importante verba anual
cuja aplicação se mantém abso­
lutamente secreta mesmo para a
própria Administração.

Trespassa-se
Por moti\Jo de retira­

da trespassa-se o Res­
taurante CONDE (junto
ao Mercado).
Tratar com os pro­

prietários.

Todo o pessoal, na altura da

admissão, é submetido a um pe­
.rtodo inicial de treino em que se

procura dar-lhe uma noção geral
dos serviços, um espirito de equi­
pa, um 'conceito especial da utili­
dade das tarefas que lhe vão ser

confiadas e do esforço a desen­
volver para a sua boa execução.
Durante esse tempo é aeompa­
nhãdo por um duplo - digamos
assim - que lhe mostra os por­
quês do serviço, e o guia na ma­
neira como o executar.
Deveras curiosa e interessante

toda esta assístêncía aos runcío­
náríos, em que os menos aptos ou

adaptáveis são justamente os

mais amparados.
Que' nos desculpe, afinal, a

Admínístração da Shell se ao fim
e ao cabo nos interessámos mais
pelo que toca de perto à acção
social, que prõpriamente pelo seu

grandioso edifício.
.

Esse, todos o podem admirar,
belo nós seus mármores portu­
gueses, Imponente, D,Q seu porte, ,

admirável nos seus arranjos inte­
riores. O outro _;, o social- nem
todos dele se podem aperceber e,
entre os dois, não saberemos di­
zer qual o mais importante: -

ambos se completam. ,

Resta-nos agradecer o prazer
espiritual que a visita nos pro-
porcionou.

.

Está de parabéns a ,shell Por­
tuguesa. Está de parabéns Lis­
boa pela bela construção qua tan­
to vem valorizar a sua, linda Ave­
nida da Liberdade.

AmaralOid

N. R. - Aqui deixamos ex­
pressos o 'nosso reconhecimento
a todos os funcionários superio­
res da Shell qUe nos serviram -

digamos - de cicerones, pela
forma gentil domo nos atende­
ram. Muito especialmente, quere­
mos significar o nosso apreço pe­
lo sr. Dr. La Rosa qUe foi com
quem mais demoradame�te, con­
tactámos e 'foi duma cati'l;ante
amabilidade.

Morada de casas terreas e '

coúrela de terra de semear,

com amendoeiras, alfarrobei"
ras e oliveiras. Junto à séde
da Sociedade das Quatro Es­
tradas-Loulé,
Tratar com' Maria :da As,

sunção Martins--Rua da Bar­
bacã, 31 - LOULÉ.

EOITALt
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, EngenhE.'iro­
-Chefe da Quinta' Circunscrição
Industrial, faz saber que DO­
MINGOS MARTINS BARRIGA
requereu licença para instalar'
uma oficina de ferrador, incluida
na 2.' classe, com os inconvenien­
tes de barulho e cheiro, situada
em Parragil, freguesia de S. Se­
bastião, concelho de Loulé, dis­
trito de Faro, confrontando ao

Norte com 'a Escola, ao Súl com
Manuel Bexiga Peres, ao Nas­
cénte com Joaquim Alberto Apo­
lónia e ao Poente com a 1iJstrada.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con.

tàr da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, cbntra a concessão da li­
cença requerida e - examinar o

respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.O 2-2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, 21 de Setembro de 1959
f

O Eng.o-chefe 'da Circunscrição,

João Ant6nio da Silva Graça
Martina

«A VOZ DE LOUIiS)>> - N.o 192

-.1 de Novembro de 1959

Tribunal Judicial
DA

Comarca de Loulé

A x.o N e I. O

2." publícação
Pelo presente se faz saber que

no dia CATORZE do próximo
mês de NOVEMBRO, pelas ON­
ZE horas, nos autos de Acção de
Divisão de Coisa Comum ,que Ma­

. ria Luisa e marido Francisco Jo­
sé Guerreiro, residentes em Corte
Neto, freguesia de Querença, mo­
vem contra Manuel Joaquim To­
mé e mulher Henriqueta da Con­
ceição, da Ponte da: Tol"; Maria
da Glória Guerreiro e 'marido An-

. tônío Francisco. Catarino, .

da
Corte Neto; Maria da Conceição,

'.

víuva, doméstica, do' mesmo si­
tio; e Maria José dos. Bantos
Guerreiro' e marido José da Silva
,Guerreiro, da Corte Neto; todos
d� freguesia de Qu�rença, .e .

à
porta do Tribunal Judicial, desta
comarca, se hão de pôr em praça;
pela primeira vez, e arrematar
a quem maior lanço ofereCer ací­
ma do valor que lhes vai índíca­
do, pelo qual vão', ser' postos em,

praça, os seguintes bens: '.
BENS A ARREMATAlt

Primeiro) - Terra de semear

e barrocal com árvores e casas
d� habitação em ruinas, denomí-:
nada «O Monte>, no sítio da Ge-

,

mica, freguesia de Querença, ins­
crita

.

na respectiva matriz sob ,o
art.o rústicÇl 'D'o 2.1�2 e sob o art.o 4
urbane n..O 387·, com .o valor ma­
tricial corrigido de 6.588$00;
Segundo) - Terra de semear

com árvores e mato, no sitio do-:
Esteval, freguesia de Querença,
inscrita na respectiva matriz sob'
o art." rústico n.O 2.457, com o

valor' matricial corrigido de
7.084$00;
Terceiro) -:- Terra de barrocal

com árvores, no sitio dá Pícaves­
sa, freguesia de Salir, inscrita na

'

respectiva matriz sob o art." rús­
tico n.O 565, com o valor matri­
cial corrigido de 336$00; e,
Quarto) - Talho de terra de

semear, denominada <1:0 Moinho
da Oliveira», no sítio do Moínho
da Oliveira, freguesia de Salir,
inscrito na respectiva matriz sob
G art.s rústico n.O 358, com o va­

lor m a t r i c i a I corrigido de
2.940$00.

.

Loulé, 6 de Outubro de 1959

O .Chefe da 1.' Secção,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

.

Marino. Barbosa Vicente Junior

lm p r e nso
«ALENTEJO ILUSTRADO»

Apareceu a público há três
meses, tendo sido agora publica­
do o seu 3.0 número, esta bem
interessante revista regional, que
em Beja, sob a direcção da sr.·
Dr..· D. Amélia de Ayres Lança
Pereira, tendo como chefe de re­

dacção o sr. Manuel de Melo
Garrido; redaCtor-secretário o sr.
José A. Moedas e redactor-dele­
gado para.o Alto Alentejo, o sr.

Valente Alferes, se publica todos
os meses.

Representa uma louvável ten-:
tativa que desejamos seja bem
sucedida, sabido como é qUE.' ra­
ramente conseguem vingar ini­
ciativas deste género, que, duma
maneira geral não são apoiadas
pelo público, como deviam ser,
não só por representarem um es­

forço e 1,1ma comunhão de labor
apreciável, como pelos intuito�
louváveis que as enformam.

'

A referida revista, que é com­

posta e iIripressa na. «Minerva
Oomerciab, apresenta-se com um
aspecto gráfico digno de nota e
uma variada colaboração que a
torna muito interessante.
Fazemos os mais sinceros vo­

to.3 pelas prosperidades de «Alen­
tejo Ilustrado», desejando que ,a
sua vida se prolongue por mui­
tos anos e que o, seu corpo direc­
tivo e redactorial receba a com­

pensação devida pelo enorme
trabalho que representa 'ançar a

público uma publicação deste
genero.

Automóvel
Por motivo de reti­

rada par� Africa, ven­
de-se um automóvel
marca Citroen, em bom
funcionamento.
Tratar na G a r a g e

Morgado - LOUL�.

Â Edu-cacão
,

da Mocidade ...
,'Ootlfinuação do 1.' página!

'chido· eze 'medo' as 1"Ua8 de várias
c1dades britdnicas.
A violência juvenil atingiu, no

fim da semana passada, 'novas
culmindncias com o assassínio
dum jovem polícia apunhalado
pelas costas quando tentava in­
tervir numa desordem entre vá­
rios jovens ruJias.
Anteontem, centenas de polf-.

cias começaram a prender gran­
âe número de jovens «gàng8ters»
e 8Ua8 companheiras femininas,
passando rusgas nas ruas de Lon­
dres, à procura de pistas do as­

sassínio 'e dos'seus colegas.
Várias camionetas do polfcja,

cheias de «teddy-boys> e de jo­
vens vestindo . camisolas, foram
transportaâoe para «Scotland
Yard», a fim de serem: «interro­
gados», por causa do assassfnio.

Ontem, um maior número. ães-.
'ses «gangsters» imitadores,' que
sonham com os seus herois dos

filmes e das aventuras violentas,
foram arrancados aos s6!t8 «bars»
e cafés a fim de serem levados
para a sede da policia».
li: alarmante o que se, passa em

. Londres, .

e . duma maneira geral
em Inglaterra, onde uma grande
parte da sua Juventude impres-,
sionada pelos exemplos que o ci­
nema lhe proporciona, pretende
tornar-se notada, praticando ac­
tos semelhantes aos que vê no

écran.
.

Mas, infelizmente, não é SÓ em

Inglaterra que se pássaro casos

..desta natureza, . porquanto, por
toda a parte o cinema exerce. a
sua acção deletéria, devido ao gé­
nero -de filmes que apresenta,
quase todos eles em que a vio­
lência, a barbaridade, o críme e

tantos outros motivos condená­
veis, são exibidos em público e

proporcionados aos jovens! ...
E lembrar-mo-nos nós que este

género de espectáculos poderia
ser uma grande escola de educa­
ção, exalçando e pondo em des­
taque a honra, a serenidade, o al­
truismo -a abnegação e tantos ou­

tros motivos morais que exerces­
sem no ânimo e no espirito da
juventude uma acção morigera­
.dora dos maus instintos, levan­
do-os a modíñcarem os ruins
sentimentos, se porventura os ti­
vessem l. ..
Mas acontece perfeitamente o

contrário. Dramas passionais,
aventuras, guerras, lutas, intri­
gas, «indios», «gangsters», etc.,
etc., é 'o que duma maneira geral
's� exibe.

'E, sendo assim, que admira
que se registem factos como o de
Londres é que a cada passo jo­
vens pratiquem aventuras crimi­
nosas, sugestionados pelos exem­

plos que o cinema lhes fornece
em tanta abundância?!.,.
Cremos ser este um dos prin­

cipais problemas a enfrentar, de
forma a evitar tão cruentes e in­
felizes resultados, como os que
s'¿ estão a verificar".'
Mas o cinema ainda não é tu­

d.) na deseducação da. juventude,
contribuindo para a sua desorien­

tação. A leitura, que se chama in­
fantil, só tratando' na sila maio­
ria, de aventuras de «gangsters>
e combate de índios, também con­

tribue grándemente para que a

mocidade se impressione e na sua
natural tendência para a imita­
ção, procure realizar actos seme­

lhantes aos que a leitura lhe dá
e o cinema lhe mostra.
Eis aqui um problema que de­

veria ser resolvido por quem de
direito, atentas às c'onseq1Íências
desastrosas que derivam dos fac­
tos que apontamos, tristes. reali­
dades que não descrevemos com

exageros desnecessários, por es­

tarem bem patentes ...
Poderiamos apontar mais fac­

tos, para demonstrar as razões
dOJ nossos reparos, mas ficamo­
-nos por aqui, porque o espaço é
PQuco e o assunto não se esgota
nÚm simples artigo de jornal.

José Gonçalves Rodrigues
(Redactor Delegado do «Diá­
rio do Alentejo) em Lisboa)

PRÉDIO
em

'

QUARTE�RA
Vende-se ou aluga-se um

prédio em Quarteira, po-
,dendo servir para habita­
ção ou estabelecimento co�

mercial. situado na Rua
28 de Maio.
Tratar na Rua Vasco da

Gama, 8 em (Quarteira)
ou em Lisboa na Rua Dio­
g9 Bernardes 16-2.0-Esq.

Empregadoja
P a r a escritório. De

preferência com conheci­
mentos de contabilidade.
Nesta redacçàão se in­

forma.

Pró�Monumento

RBSTf\U�f\NTE

DUAS SENTINElAS
Situado ria Estrada de Quarteira a' 850 m. das

QUATRO ESTRADAS - LOULÉ

Os proprietários, informam .que o seu res­

taurante se encontra aberto todo o ano, até às

2 horas da manhã, continuando o seu óptimo
serviço de

ALMOÇOS, LANCHES, JANTARES e CEIAS

preços acessíveis.
I

.

Telefone 322 (de LOULÉ)

(Oontinuação do 1.' página)

o serviu abnegadamente e faça­
,mo-lo por 8ubscrição pública ex ..

, clusivamente».
E mais adiante: «Bastaria 1$00

dE. cada habitante do concelho pa­
ra se obter mais de 50 contos>.
Deste modo - continua a nos­

sa entrevistada - 1$00 por cada

habitante, seria feita a mais bela
homenagem que. o concelho de
Loulé prestaria ao Dr. Lopes. T,o­
dos o poderíam e deveriam fazer,
sem excepção; porque, sem exce­

pção"
.

Ele, o Dr. Lopes, serviu
durante 4ô anos, o pobre e o rico,
o que morava ao lado de sua ca­

sa e àquele que, lá longe, espera­
va anciosamente o Dr. Lopes, que
lhe levaria .- ele tinha a certe­
za - a salvação do seu ente que­
rido. E o Dr. Lopes lá Ia, acei­
tando todos os meios de transpor­
te, por muitos caminhos quase in­
transitáveis.
Prosseguindo:
Era extraordinária, a fê que to­

dos tinham no' Dr. Lopes.
Porquê? li: que ele nasceu mé­

dico e fez da sua profissão um

verdadeiro sacerdócio. Para os

seus doentes viveu inteiramente
e SÓ Deus sabe quantas vezes lhes
teria sacrificado, as alegrias' du­
ma vida familiar, distracções, co­
modidades, enfim, todas aquelas
coisas humanas e justas, que só
nas grandes almas encontram re­

sistência.
Em tom convicto, a nossa en­

trevistada diz-nos: «Pela inteli­
gência e pelo coração, ele foi
grande e esta grandeza de alma,
posta ao serviço âos loulettmos,
NAÓ PODE FICAR ESQUEOI­
DA! Tem de ser perpectuada em

mármore ou bronze (o nome du­
ma rua não basta), e temos que
-âar às gerações futuras, UM
EXEMPLO DE JUSTIÇA E
GRATIDAO!
Eu sei - continua - que ne­

nhum louletano esqueceu o Dr.
Lopes, simplesmente, aquela dor
de o ter perdido, foi diminuindo
com os anos. li: sempre assim.· A
vida não pára e os homens mer­

gulhados na agitação do nosso

século; pensam no presente, às
vezes no futuro, mas o passado
quase esquecem, porque não há
tempo para lhe dedicar. E foi por
isto que aquele lindo projecto de
«A Voz de Loulé:', de 1 de Agos­
to de 1956, para inaugurar um

busto ao Dr. Bernardo Lopes em
Julho de 1957, mergulhou no SI­
LENCIO. No silêncio, não no es­

quecimento, tanto assim, que
agora se levanta novamente a
ideia.
-Como amiga e admiradora des­

se grande carácter e bela alma,
«dou a este movimento, o meu

inteiro aplauso e espero que ago­
ra todas as boas vontades se jun­
tem e o projecto vá por diante».
Pela minha parte, «proponho-me
realizar um concerto em Loulé
com os ilustres' artistas, a violon­
celista Isaura Pavia de Maga­
lhães e seu marido, o cantor José
Eurico Lisboa, algarvios pelo co­

ração e qUe conhecendo a obra do
Dl. Bernardo Lopes, expontânea
e generosamente ofereceram a
sua· colaboração».
Com entusiásmo, manifestando

todo o interesse pela realização
deste espectáculo, a nossa ilus­
trl� interlocutora, D. Maria Cam-

Registadora
VENDE-SE uma máquina

registadora «National», em

estado nova.

Nesta redacção se informa.

a

Ruá Eng. Duarte Pacheco, 82 - 1.°

LOUL.

Âusente de l a 21 de llezembro

pina, dirigindo-se aos seus con­

terrâneos, diz: «1Ji'de esperar que,
os meus conterrdneos acorrerão,
de maneira a dispensar muitos
pobres da sua contribuição. Aos
outros, as Oomisões e sub-comiS­
sões, espalhadas' por todo o con­

celho, pedirão o tal 1$00� alvi­
trado pela «A Voz de Loulé».
«Estou certa que ninguém o ne­

gará, pelo "Col1trário, a dádiva se­

ra sempre mUito superior. O que
é preciso é ir pedir, calcurriar e�­
tradas e caminhos, com generos�­
dade e simplicidade, tal como o

D,·. Bernardo Lopes fazia, 'quan­
do visitava es seus doentes».
A concluir, a distinta artista

louletana D. Maria Campina
observa-nos: «E não esqueçamos.
"que, mesmo excluido o âeoer de

perpectuarmos a sua mem6ria,
talvez nenhum de n6s dê aquilo
que, materialmente ficou a dever
ao Dr. JOsé Bernardo Lopes».
Termina o seu depoimento por

nos chamar a nossa atenção para
o seguinte: - «Consta do seu

testamento: 1Ji meu desejo em vi­
da que se apague depres8a a re­

cordação da minha existência:!'.
São assim os grandes 'lomeps.
Talvez não seja descabida, no

pedestal do seu busto - sugere
D. Maria Campina - aquela le­
genda. Porque os louletanos lhe
não obedeceram, ela provará
mais profundamente, a enorme

gratidão daqueles a quem o Dr.
Bernardo Lopes tão abnegada­
mente serviu. Com estas pala­
vras ,demos por finda a entrevis­
ta.
Aí têm os nossos prezados lei­

tores, sobretudo, OS bons filhos
da «Muito Nobre e Honrada Vila
de Loulé», as consíderações que
a

.

vossa conterrânea D. Maria
Campina, se dignou confiar ao

nosso jornal, depoimento que re­

flete bem o qua lhe vai na alma,
como louletana que é, em face do
silêncio que se fez em volta du­
ma ideia, que. se consubstanciava
num acto de verdadeira grætídão
do povo dum concelho que tanto
Bem recebeu desse Apóstolo da
Medicina.
Outros valiosos depoimentos

serãoêpublíeados nas colunas des­
b ardoroso paladino louletano
que, além de .representarem opi­
niões e conceitos, têm o fim de
estimular os que se empenharam
na campanha do monumento,
bem como os louletanos a de­
monstrarem que. o «bairrismo
louletano», não é uma palavra vã,
contribuindo para que Loulé in­
teira possa inaugurar no próxí­
me ano mais um. monumento, e ,

désta vez, a um HOMEM que
bem merMe essa homenagem: O
Dr. JOSF: BERNARDO LOPES.

Luís Sebastião Peres

C�IADH
Para serviço de fõra e

cozinha, precisa-se, para
casal sem filhos.
Nesta redacção se infor­

ma.

Nf\O COMPRE
Motores Eléctricos.
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

.' T 'A ill D
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

----» L O U L :m
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Fazem anos em Novembro:

Em I, as sr." D. Jesulna Ro­
cha Mendonça e D. Ermelinda
dos Santos Palma, a menina Ma­
ría Graciete Nascimento Mar­
tins e o sr. Eng.· José Maria Te!­

xeíra Farrajota Cavaco.
Em 2,' a menina Virginia Ma­

riE. Carrusca da Silva Loures.
. Em 3, os srs. Trancredo Pe­
reira Carapeto Redol e as meni­

nas Maria Helena Pereira Cara­

peto Redol, Epitãcia Maria .A:.dro·

Simão, Maria Manuela Guerreiro
de Sousa, Zidia M. da Conceição
P. Coelho, residente em Faro, e

o menino José Manuel Guerreiro
de Sousa, residente em S. Marcos
da Serra.
Em 4, a sr.' Dr.' D. Modesta

Floripes Fernandes Gonçalves.
Em 6, a sr.' D. Maria Ivette

Carrilho Rebelo, e o sr. Mãrlo
Mendonça Horta.
Em 7, o menino Luis Manuel

Carapinha Santos Brito.
Em 8, o sr. Tomãs Rodrigues

Domingues e o menino António
Manuel Lourenço Angelino.
Em 9, as sr.a• D. Maria Eduar­

da. Sã Pereira Pinto, residente em
Lisboa, D. Isabel da Piedade da
Silva Clemente e as meninas Ma­
riu. Eugénia Sousa do Nascimen­
to e Maria Eduarda Farrajota
Ricardo.
Em ro, as sr;" D. Maria José

de Brito Cavaco e D. Almerinda
dos Santos Mimoso Rocheta e a

menina Alberta Maria da Pieda­
d� Pinto Lopes, residente em Lis­
boa.
Em lI, a menina Maria da

Graça C. Rocheta.
Em 13, a. sr.' D. Maria Evan­

gelista Maltezinho, as meninas'
Ana Maria de Sousa Vairinhos,
residente em Lisboa, e Dina Ma­
ria de Sousa Cachaço e o menino
João Eduardo Sintra Delgado.
Em 14, a sr.' D. Raquel Guer­

reiro Rua é o sr. José da Costa
Gu.erreiro.

PAR'l,'IDAS E CHEGADAS

Com curta demora, esteve em

Loulé, tendo-nos dado o prazer
de nos cumprimentar, o sr. Dr.
António de Sousa Pontes, Presi­
dente da Junta de Turismo de
Quarteira e nosso prezado amigo
e colaborador.
- De visita à terra natl\l, en­

contra-se entre nós o sr..Joaquim
Mendes Pinguinha, nosso estima­
do assinante na Venezuela.
- A fim de preparar a Banda

, da Brigada Naval para as tra­
dicionais festas de Nossa Senho­
ra do Bom Sucesso a realizar em

Cacilhas, encontra-se em Lisboa
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Virgilio Joaquim de Sousa
Viegas, dedicado regente da Ban­
da Artistas de Minerva, desta
vila.

CASAMENTOS'

No passado dia 25 de Outubro
teve lugar nesta vila a cerimónia
civil do casamento por procura­
ção da nossa conterrânea sr." D.
Maria Valentina Domingues Gar­
cia, prendada filha da sr.' D. Ali­
C3 da Conceição Garcia e do sr.
Paulo Martins Garcia (falecido)
com o nosso conterrâneo, preza­
do assinante e amigo, sr. Alferes
miliciano José Ricardo de Sousa
Ferreira, que se encontra a pres­
tar serviço em Nampula, filho da
sr.e D. Genoveva de Sousa Fer­
reira e do sr. Horãcio Ferreira

(falecido) .

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, o sr. Sebastião Gar­
cia Domingues, considerado co­

merciante da nossa praça e a sr.'
D. Maria Filipe Rodrigues Do­
mingues e por parte do noivo o

sr. Manu.el de Sousa Fome e es­

posa sr." D. Justina Jorge de
Sousa.

Foi procurador do noivo seu ir­
mão sr. Adelino de Sousa Ferrei­
ra, conceituado comerciante da
nossa praça.
Após a cerimónia foi servido

em casa da mãe da noiva, um

finissimo «copo de .águas aos

convidados.
A noiva segue brevemente pa­

ra Moçambique onde terã lugar
a cerimónia religiosa.

- Na igreja Paroquial de Nos­
S" Senhora da Assunção, em Que­
rença, realizou-se hã dias o en­

"Iace matrimonial da sr.' D. Mar­
colína Sebastião Madeira, profes­
sora oficial, com o sr. José Luís
Freire do Carmo, chefe de conser­

vação da J. A. das Estradas.

Apadrinharam o acto por par ..

t� do noivo seu pai, sr, José Luís
do Carmo, proprietãrio e a' sr.

a

D. Maria de Jesus Serra, e por
parte da noiva, seu irmão, o 'nos­

so prezado amigo e assinante sr.

Manuel Guiomar Estêvão¡ funcio­
nãrío do B. N. U. em Lisboa, e

sua prima sr." D. Glória Guer­
reiro Mar-tins.
Após a cerimónia foi servido

em casa da noiva' um finissimo
«copo de água» tendo os noivos
fixado residênCia em Barranco do
Velho.
Aos novos casais deseja «A

'Voz de Loulé» sinceros parabens
e formula votos de longa e prós-
'pera vida conjugal.

.

FALECIMENTO

Após doloroso e prolongado so­

frimento, faleceu em casa de sua

residência, no passado dia 23 de

Outubro, o. nosso prezado assi­
nante sr. Manuel António Guer­
reiro Junior, conceituado comer­

ciante da nossa praça, onde se es­
tabelecera há cerca de 40 anos.

O saudoso extinto, que contava
68 anos de idade, deixa víuva a

sr." D. Maria da Encarnação
Guerreiro e era pai das sr."' D;
Maria Guerreiro Coelho, D. Ma­
ria Valentina Guerreiro Graça
Iria, e dos srs. José António Guer­
reiro, residente no Barreiro, Joa­
quim Miguel Guerreiro, David

Miguel Guerreiro e Francisco Mi­
guel Guerreiro, comerciantes nes­

ta vila; irmão da sr." D. Maria'
da Piedade Guerreiro e sogro das
sr."' D. Maria José Caracol Guer­
reiro, D. Maria Isabel' Costa
Guerreiro e dos srs. João e Sou­
sa Coelho, comerciante em Sil­
ves e João Maria Graça Iria, co­

merciante nesta vila.
A família .

enlt¿tada apresenta
«A Voz de Loulé» a expr�ssãci. do
seu sentido pezar.

FlM DE CURSO

Com elevada classificação, con­
cluiu o curso de farmácia na Fa­
culdade de Farmãcia do Porto o

nosso conterrãneo e prezado ami­
g') sr, Joaquim. Teixeira Guerrei­
ro, filho da sr,> D. Elisa Teixei­
ra Guerreiro e do nosso estima­
do amigo e dedicado colaborador
sr. Joaquim Guerreiro Pereira,
professor oficial reformado.
As nossos felicitações e votos

sinceros de prosperidades futu­
ras.

ARMANDO ROCHA CRUZ

Após ter sido submetido a uma'
intervenção círurgíca' numa Casa
de Saude em Lisboa, que decor­
reu com felicidade, jà regressou
a sua casa em Vila Real de Santo

António, o. sr. Armando Rocha
Cruz, director do nosso prezado
colega «Notícias do Algarve».
Sinceramente lhe desejamos

completo restabelecimento.

'Porticipacoes de nascimento
em modernos e interessan-

.

tes modelos, executam-se
na Gráfica Louletana

. Se quereis ter, boas colheíta�
aplicai adubações perfeitas.

Os adubos ( U f são os melhores
R e " e D d' e d o r :'

Santa Casa da Misericórdia e Hospital
de Nossa Senhora dos Pobres de Loulé

ANÚNCIO

A MESA

foi inaugurada o novo sede
l.

doCJ3allco do sIllgàrue
Subscricão

. ,

jara 'o' Monumento
00 fOr. 1)rrnordo £oprs

(Oontinuação da 1.· página)

melhoramento paraa estética cio
tadina.
De lindas elegantes e :,óbrias e

optimatnente localizado, o . novo

edíffcío reune todos os requísítos
modernos tanto para cornodídade
do público como para todos os

serviços. Com duas casas-for­
tes e depósito de cofres particu­
lares nas caves, possui sxcelen­
teo; instalações para a contabrlí­
dade, expedição de correio, ar­

quivos, gabinetes da Direcção
. ( corn sala de recepções) e ainda
para a Delegação da Companhia
d'\ Seguros Ourique, que funcio­
na no mesmo edificio, cujo últi­
mo andar tem função residencial.
A cidade de Faro ficou 'enri­

quecida com' esta nova constru­
ção até porque isso é sínónírno
dn prosperidade duma instituição
bancária, que 'ali tem a sua sede
e que de algum modo tem' con­
tribuido para' o enriquecimento e

prosperidade do Algarve.
.

Felicitamos a admíntstração do
Banco do Algarve por este aeon­

tecimento, que é sem dúvida dos
mais ímportantes da existência
deste conhecido estabelecimento.

o SUB-POSTO
do G. N. R�
rOontin.tação da 1.· página}

missão Distrital da U. N.; VÍce­
-Presidente da Comissão Conce­
lhia da U. N" Comanda.nte da 5."

Companhia da G. N. R:, rapresen­
tando o Comandante do Batalhão
n.v 3, Comandante da Secção da

G. N. R, Chefe da Secretaria da

Câmara; Presidentes das Juntas
de Freguesia de Salir e Alte, Re­

gedor de Salir, Párocos de Alte e

Salir, Chefe da P. I. D. E., de

Faro, médico municipal de Salir
e elevado .número de habitantes

da freguesia., \
A assinalar a chegada das en­

tidades oficiais foi hasteada a

bandeira nacional, com guarda
de honra constituida por üma for­
<l3, da G. N. R, seguindo-se a vi·

sita. às instalações que correspon­
dem inteiramente' para o fim
a que se' destinam, pois ocupam
o maior edificio da povoação,
que recebeu importantes obras de

adaptação. .

.

Na sessão solene que assinalou
a inauguração usaram da palavra
o.;; srs. Eng,· Júlio Cristóvão Mea­

lha, Vice-Presidente da Câmara:
Capitão Bernardino dos Santos,
comandante da 5," Companhia da
G. N. R; José João Ascensão Pa­

bIos, em represe.ntação da Co­
missão Concelhia da U. N.; Dr.
José Pereira da Rocha., em repre­
sentação da Junta de Freguesia e

Governador Civil do Distrito,
que encerrou a sessão.
Durante o «copo de água» que

foi oferecido aos convidados usou

9,1 palavra o sr. Dr. Jqsé Ascen­

so, Presidente da Comissão Dis­

trital da U. N.
Ao apresentar as suas despedi­

das, o sr, Governador Civil ofe­

receu um donativo de 1.000$00
para ser distribuído pelos pobres
da fr-éguesia.

QUf\RTEI�f\
PRÉO',O

Vende-se um prédio com 6
divisões. em frente do Merca­
do, podendo servir para habi�

tação ou estabelecimento.
Tratar com Comerzin'do Fe­

lizardo Matilde - Quarteira.

to, - Barreiras Brancas, 20$00;
Manuel de Jesus Bota - Campi­
na de Cima, 50$00; Francisco
Correia (Venda), 20$00; Cristó­
vão Correia' Alfarrobeira,
50$00; João Martins Rodrigues,
.20$00; Alvaro José Missa, 10$00;
. Manuel de 'Sousa Inês Junior, .

5�$00; Manuel Filipe CarruscaVIegas, 50$00; Manuel Joaquim
Guerreiro Ramos, 10$00; -José dos
Ramos Viegas, 30$00; .Ioaquím
Domingos, 50$00; Viuva de José
Estevens, 20$00; Manuel Rodrí­
gues Ventura, 10$00; Jo'sé Car­
rusca Lampreia, 70$00; .Iosé
Ouerreíro . dos Santos, .20$00:
Adriano dos Santos Cara'peto,
50$00; Eng.· Manuel José da Sil­
vs Pereira, 200$00; Efigénio
Guedes de Matos, 50$00; D. Sil­
vina Mendonça .' Bonixe, 20$00;
Carlos Dias Gomes (2." .contrí­
buição) -'de Loulé, 22$50.
A transportar, 32.715$20.

Tem sido a Comissão gentil­
mente acolhida por todas as pes­
soas a quem se tem dirigido na

colheita de ofertas, o que denota,
além do tradicional bairrismo dos
louletanos, a manífestação de um

sentímento de apreço e carinho
pela memória do ilustre home­
nageado.

.

Bem hajam por isso, e pelo' de­
sejo calorosamente manifestado
por todas as pessoas que se subs­
crevem, de que seja erigIda uma

Memória condigna de tão pres­
tante cidadão e devotado amigo
dos que a dor alanceava, não se

escusando nunca a penas e fadi­
gas para lhes levar o Iínítívo da
sua presença e abalizado saber.
Prosseguiremos na nossa mis­

são e, depois de finalizada a re­

cepção das subscrições feitas e

decorrentes, convocar-se-á uma

reunião de todos' os louletanos e

subscrttores, por aviso neste jor­
nal e em local a designar, a fim
de que possam manifestar o seu

pensar àcerca do Monumento a

. erigir e o local da sua situação,
"de harmonia com autoridades e

possíveis idealizadores e -onstru­
tores da obra .

Será feita também uma bro- I

chura com todos. os nomes dos
subscrttores, a distribuir por oca­
sião da inauguração do monu­

mento, para recordação do facto
e dos que' o possibilitaram.
Gostosamente agradecemos a

todas as pessoas que amàvelmen­
te se têm prontificado 'a consti­
tuir Sub-Comissões nas fregue­
sias e sítios do concelho, para 'se­
cundarem o nosso trabalho.

Após ter sído inaugurado o
Sub-Posto da G. N. R de Salir,
a que noutro lugar nos referimos,
o sr. Governador Civil, acompa­
nhado pelos srs. Vice-Presidente
di Câmara, Presidente da Comis­
são Distrital da U. N., Vice-Pre­
sidente da Comissão Concelhia da
U. N., Médico Municipal do par­
tido e Chefe da . Secretaria da
Câmara, dirigiu-se ao Ameixial
<t fim de se inteirar de necessida­
des da freguesia e visitar as

obras de construção do edificio
da. sede da Junta de Freguesia e

Posto·Médico. .

.

A comitiva era aguardada pe­
ln Presidente e demais vogais da
Junta de Freguesia, Regedor e

. muito povo. Foram visitadas as
obras da Fonte Férrea: e' a es­
trada de Ameixial à Corte de
Ouro.

.

O sr: Governador Civil intei­
rou-se :da obra que tem sído leva­
da a efeito por lavradores da
Corte de Jóão Marques para es­
tabelecerem a ligação, por estra­
da. à sede da freguesia, obra que
tem sido ajudada pela Câmara,
mas que ainda não está concluída
por faltar a ligação da já existen­
te com a estrada da Corte de
Ouro.

. O sr. Governador Civil atribuiu
um subsídio de 5.000$00 para a

realização desses' trabalhos e

mais 5.000$00 como compartlcí-
.

pação nas obras de valorização
da Fonte Férrea. e respectívo
acesso.

Foi esta a primeira vez que
uni Governador Civil. de Faro vi­
sitou Ameixial e esse facto pro­
vocou grande regosijo entre' a
população,

Eleições
das luntas dr 1rfgoesia
(OonUnuaçdo ela·l.· pIJg'''G)

tutos: José Paulino Guerreiro,
Artur Guerreiro Mealha e José
Louro Costa.
Freguesia de Quarteira

Efectivos: Carlos Felizardo Vie­
gas, José COelho .Junior e Manuel
Gaudêncio Pires. Substitutos:
Francisco José dos Santos, Ma­
nuel Mendes e José Coelho Bota.
Freguesia, de Salir - Efecti­

vos: Antônío-Teíxeíra Dias Quin­
tino, Manuel Francisco Rodrigues
e Francisco Pires Leonardo., Bu»
bstitutos: Manuel Francisco
Afonso, Manuel Dourado Martins
EUsébio e Adelino Rocha da Sil­
va.

Freguesia de S. Sebastião -

Efectivos: . Gilberto Maria de
Freitas,. Bartolomeu Garcia Ro­

drigues e Manuel Carapeto Mele­
nas. Bubstitutos: José Gonçalves
Grosso, Diamantino Guerreiro
Pinto e José Agostinho de Sousa;

Freguesias de S.' Olemente -

Efectivos: Adelino Francisco da
Silva, José Pedro Rodrigues dos
Santos e José Guerreiro Neto.
Substitutos: Verissimo dos San-

\

tos Carapeto, Joaquim Rodrigues
Gonçalves e Carlos Martins Elias.

1) . cOiu de finudos
rOontinu'Wão da 1.· pIJg(fltJ)

d,) cemitério assemelha-se a um

vasto jardim coberto por mãos

piedosas, nesse dia de multas flo­
res, espalhadas por aqui e por all
recordando a memória de uma

pessoa, concretizando a saudade
do::! parentes mais próximos, de

uma famma.
E ali, no cemitério, onde a ri­

queza, a' ambição e o egoismo,
abatem o' seU orgulho' e vêm uni­

ficar.se no amplexo da igualdade,
no campo de nós todos, não ha­
vendo nesse chão sagrado, haste
caída, que não. se vivifique ao ca­

lor das lãgrimas derramadas.
Sobre todo este panorama a

saudade, a tristeza e as l¡ígrimas
caídas sobre os leitos mortuários
dos que se amaram na vida!
Como eles ressurgem, em ne­

gras cripes no _dorido campo da

enganadora imaginação! um pai
amantissimo! Uma mãe ·carinho­
sa! um terno Irmão! um amigo.
Dia de Finados! dia triste! su­

pultura, destruição, putrefacção
daqueles :corações qUe já 'lão pal�
pitam, e que nas sombras do td-

mulo, jazem inanimados. '

E agora que os seus corpos
frios dormem tranquilos '1a algi­
dez da campa, só 'nos resta cho"
;rar a perda dos nossos entes que­
ridos - dos nossos pais, dos nos-

SOil irmãos, e dos amigos.
.

Paz' ás suas· almas e rezemos

hoje pelos mortos.

Augusto O. Bolotinha

Vendem�se. perto do Bar­
reiro.
Tratar com Américo Cor ..

reia Rainha-Rua 38-:Bai"a
da Banheira-Alhos Vedros.

MANUEL GUERREIRO PEREIRA

LOULÉ PORTIMio LAQ:OS
____________�;:'-w' _

A Mesa da Santa Casa cla Misericórdia de Loulé, torna

público que, até 27 de Novembro do .corrente ano, se recebem

propostas em carta fechada para a venda de artigos disponíveis
aos serviços (portas, janelas e diversos outros utensqios).

Os materiais poderão s.er v<!rificados todos os dias úteis,

das 9 às 17 horas, na cêrca do Edifício do Hospital e depen­
dências anexas.

Loulé. 29 de Outubro de 1959.

Não estranhamos que a dificul­
dade de aquisição de terrenos, até
mesmo para construção rle esco­

las, tenha merecido reparos -do
sr, Ministro da Educação Nacio­
nal. Este também tem sido um
mal da nossa terra onde, quem
queira construir, encont?'a quase
intransponíveis dificu,ldades.
Alguns proprietários dos terre­

nos mais adequados a constru·
ções ora se r.ecusam simplesmen­
te a vender (terão também algu­
ma árvore para pôr o burrinho à
sombra?) ora pedem preços exor­
.bitantes por metro quadrado.
Entretanto Loulé não progri­

de ...

A Oomissão

N. R. - Por absoluta falta de

espaço não nos é possível pub�i­
car neste número a lista comple­
ta- de subscritores que nos foi en­
tregue pela . Oomissão.

PASSATEMPO
Substituindo os traços por letras

encontrará os nomes de 27 marcas

de Automóveis.
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Junte o útil ao agradável
Encontrando as soluções
deste passatempo.

. A cidade de Faro, cujo pro- I

gresso urbanístico tem sido fran­
camente notável nos últimos

anos, continua' a marcar posição
d.. destaque pela crescente valo-.

rização das actividades que a es­

tão transformando num ímpor
tante centro digno de uma capital
de- província.
Em ritmo acelerado surgem

novas edificações por toda a ci­

dade, que lhe alteram profunda­
ménte a f'ísíonomía e a ernbele­
zam.

Embora mais lentamente do
que nas novas ãreas por onde Fa
ro se tem largamente expandído,»
também a «baixa» tem passado
por algumas remodelações que
lhe vão tirando aquele ar aca­
nhado

.

de cidade antiga de ruas

estreitas ladeadas de velhos edi­
fícios. E assim, ao lado de ann­
gas construções, vão surg'indo
eleJantes e modernos prédios que
muito estão contribuindo para a

valorização da parte baixa de
Faro.
De entre eles, tomou agora es­

pecial relevo o moderno imóvel
da 3 andares onde acaba ue ficar
instalada a sede do Banco do Al­

. garve e que, construido no gave­
to das ruas Ivens e D. Francisco
Gomes, constituí um apreciável

Lugar .vago
" CONCU RSO
Faz-s'e público' qus estã aberto

concurso na Secção de Finanças
deste concelho para lugar de ofi-

.

cíal de diligências das execuções
fiscais (uma vaga) a que podem
concorrer indivíduos com mais de
21 anos e menos de 31,. de idade,
e com habilitações literárias mí­

nímas, do 2.· grau de instrução
primãria.

.

Nos lugares do costume estão
afixados editais onde se mencio­
nam os demais requisitos a pre­
encher pelos candidatos ao lugar,
bem como as regalias que este
oferece.

.

Também, na Secção de Finan­
ças se dão todas as informações
necessárias aos interessados que
ali 'se apresentarem ..

AM.IGOS
do bem comum

(Oontinuação da 1.· página)
Conhecemos um homem que

não queria ceder o terreno para.
a construção de um edifício es­

colar porque nele havia uma ãr­
vore a qUe amarrava o burro pa­
ra estar à sombra.
,Temos de convir que há por

ai muito burro que precisava de
estar à sombra.

'(Do «Noticias do Algarve»)/

Sa comprar um RÁDIO a

Abel Santos de Matos
LOULlt

terá' um bonus de 10 %


